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Enquanto os portões de Destarra se abriam lentamente, revelando o exército que sitiava a cidade, o Rei Aldus de Lytos esperava estar tomando a decisão certa.


Ele havia se questionado inúmeras vezes nas horas que antecederam esse momento. A verdade é que não sabia se era a escolha correta, mas era a única opção restante. Sua última chance de salvar seu povo.


Aldus estava montado em seu cavalo de guerra, vestindo uma armadura adornada com runas de magia menor, empunhando a espada que o servira tão bem em batalhas passadas. Deveria parecer um verdadeiro rei guerreiro, mas suspeitava que isso não fosse o bastante.


Tentou não demonstrar dor enquanto cavalgava, devido aos ferimentos sofridos semanas atrás, quando fora atingido por uma árvore caída. A pé, essas lesões faziam com que sua espada fosse mais um apoio do que uma arma, mas montado, talvez Aldus ainda pudesse ser o guerreiro que um dia fora.


O que seu povo veria nele agora? Havia um número considerável de pessoas observando o exército se preparar para partir. Ele ainda era alto e forte, mesmo que seus cabelos dourados estivessem grisalhos, sua barba desgrenhada e seu rosto marcado por mais de quatro décadas cuidando de seu reino.


Esperava que seu povo se lembrasse desse momento, quando Aldus cavalgava à frente de seu exército, pronto para fazer um último ato de resistência contra os bárbaros que ameaçavam a cidade. Tentou não tremer com o frio que havia se instalado em seu reino sob um céu sombrio, enviado pelo rei do Reino Inferior, Zander.


Ele guiou seu exército pelos portões, com os cascos de seu cavalo deixando marcas na neve. O exército dos Janden os aguardava. As únicas opções hoje eram lutar e vencer, ou perecer.


O que mais preocupava Aldus era que, muito provavelmente, ele e seu exército simplesmente morreriam.


Mesmo assim, havia uma chance de salvar a cidade. Tak, o líder dos Janden, havia prometido poupar o povo de Destarra se Aldus enfrentasse suas forças em campo aberto. Os Janden de Tak estavam exaustos e famintos; ele queria um fim rápido para o cerco e não desejava sacrificar seus homens nas muralhas da cidade.


Não que fossem apenas os Janden que Aldus e seus soldados enfrentariam. Mercenários das cidades-estado do sul estavam acampados ao lado deles. Assim como nobres rebeldes de Lytos. Ambos haviam sido trazidos para lá pelas maquinações de Lorde Antonio, que planejara derrubar Aldus e tomar o trono desde o início de tudo isso.


Isso o fez lembrar. Ainda havia algo que Aldus precisava fazer antes que a batalha começasse.


"Tragam-no!" ordenou Aldus.


Dois de seus guardas arrastaram uma figura acorrentada que se debatia. Era um homem esguio, de cabelos castanhos e olhos astutos que observavam tudo atentamente. Suas roupas já haviam sido elegantes, mas agora estavam imundas e rasgadas. Semanas em uma masmorra faziam isso com um homem.


Lorde Antonio encarou Aldus com um ódio evidente. Aldus ficou grato por isso. Era uma mudança bem-vinda após tantos anos com Antonio tramando pelas suas costas.


"O que pretende agora, meu rei?", ele cuspiu as últimas palavras. "Vai me executar onde todos possam ver? Isso não fará diferença alguma no desfecho. Ou talvez espere que eu possa negociar com os Janden por você? Quem sabe eu possa convencer o Rei Zander do Reino Inferior a devolver sua filha ou dissipar as sombras dos céus."


Aldus desembainhou sua espada.


"Eu deveria matá-lo, Antonio. Suas ações causaram a morte de incontáveis pessoas do meu povo. Você tentou me assassinar. Está em conluio com Zander. Poderia ser executado por qualquer uma dessas ofensas."


Aldus fitou Lorde Antonio, com o punho cerrado no cabo de sua espada. O peso da decisão pesava em sua alma cansada. Sabia que a justiça exigia retribuição. No entanto, ao olhar para aqueles olhos calculistas, um lampejo de dúvida obscureceu sua determinação.


"Não", disse ele, baixando a espada. "Não lhe darei a satisfação de uma morte rápida, Antonio. Se quer ser meu inimigo, vá e seja meu inimigo. Enfrente-me de frente, em vez de tentar me apunhalar pelas costas. Guardas, retirem as correntes dele. Mandem-no para junto de nossos adversários. Se tiver sorte, os arqueiros de Janden não o atingirão no caminho".


Antonio pareceu atônito com isso. Claramente, nunca havia previsto tal destino. Obviamente pensara que morreria ali, em algum tipo de ato desafiador que se tornaria um símbolo para seus seguidores. Os guardas hesitaram por um momento, incertos se deveriam cumprir a ordem do rei. Mas Aldus sustentou o olhar deles com uma determinação inabalável, seus olhos cinza-aço dissipando a hesitação.


"Façam o que ordeno", disse ele, com a voz firme e resoluta. "Lorde Antonio fez sua escolha. É hora de ele enfrentar as consequências de seus atos."


Relutantemente, os guardas soltaram Lorde Antonio e o empurraram em direção às linhas inimigas. Antonio tropeçou, mas rapidamente recuperou a compostura, lançando um olhar venenoso para Aldus antes de começar a atravessar o terreno aberto entre as forças de Lytos e as de seus inimigos. Talvez ainda pensasse que morreria, abatido por seus aliados ao se aproximar. Talvez isso ainda pudesse acontecer. Aldus quase esperava por isso.


Aldus se afastou da cena, sua mente pesada com o peso de sua decisão. Ele sabia que poupar a vida de Antônio era arriscado, mas não podia simplesmente executá-lo. Isso só alimentaria o ressentimento em Destarra. Ele não sabia quais de seus homens poderiam se voltar contra ele por tal ato, quais poderiam se aliar a seus inimigos. Matar Antônio poderia transformá-lo em mártir e em um grito de guerra, dando aos traidores mais motivos para tentar assassinar Aldus. Ele preferia enfrentar seus inimigos de uma vez por todas, em vez de se preocupar com punhais nas sombras.


Bem, já bastava disso. O exército de Janden era numeroso, com guerreiros usando armaduras e peles, portando uma mistura de armas diversas. Muitos estavam montados, carregando arcos curtos que podiam disparar em movimento, atacando e recuando antes que alguém pudesse revidar. Os mercenários das cidades-estado vestiam uma variedade de armaduras, empunhando piques ou espadas curtas, alinhados em formações organizadas. Os nobres renegados usavam armaduras de cavaleiros, com seus estandartes tremulando ao vento e suas lanças fincadas no chão, prontas para a batalha.


Para decepção de Aldus, os Janden não abateram Antônio quando ele se aproximou, talvez porque um dos nobres renegados correu para resgatá-lo e trazê-lo de volta às linhas rebeldes. Aldus percebeu que era esperar demais que seus inimigos eliminassem a ameaça que Antônio representava para ele.


Aldus estava na extremidade de seu exército, observando a vasta extensão das forças inimigas. A visão era ao mesmo tempo inspiradora e assustadora. Os guerreiros de Janden, com sua determinação feroz e marcas tribais gravadas nos rostos, representavam um desafio formidável. Os mercenários da cidade-estado, endurecidos pela batalha e disciplinados, estavam prontos para desencadear seu arsenal mortal sobre os homens de Aldus. E, em meio a tudo isso, os nobres rebeldes de Lytos, movidos pela sede de poder e vingança, eram um lembrete constante da traição que se escondia em seu próprio reino.


Mas Aldus se recusou a fraquejar diante dessa oposição aparentemente esmagadora. Ele vinha se preparando para esse momento, elaborando meticulosamente estratégias e treinando seu exército para resistir a qualquer ataque. Agora, enquanto as sombras cobriam os céus do campo de batalha e a neve continuava a cair, ele respirou fundo, preparando-se para o confronto iminente.


Com um aceno, Aldus ordenou que seus comandantes reunissem as tropas. Um a um, os soldados se alinharam, suas armaduras reluzindo sob o sol enquanto se moviam em formações precisas. O baque pesado das botas no chão ecoou pelo ar enquanto formavam uma muralha formidável de guerreiros, com os escudos unidos e as lanças em riste. Seus cavaleiros se posicionaram em cunhas, prontos para cortar o coração das formações inimigas.


Aldus tomou a frente de seu exército. Seus soldados precisavam ver que seu rei assumiria qualquer risco para manter a cidade segura. Para isso, precisavam de um motivo para atacar o inimigo, e a presença de seu rei os inspiraria a fazê-lo.


Com um rugido poderoso, Aldus ergueu sua espada bem acima da cabeça, a lâmina prateada cintilando sob o sol. O som reverberou pelo ar, chegando aos ouvidos de todos os soldados. Foi um chamado às armas, um grito de guerra que acendeu uma chama em seus corações.


"Soldados de Lytos!" A voz de Aldus ecoou pelo campo de batalha, carregando um fervor incontido. "Hoje, estamos no limiar da história! Enfrentamos adversidades aparentemente insuperáveis, cercados por inimigos que buscam destruir nosso reino. Mas eu lhes digo: não cederemos! Não vacilaremos! Pois estamos unidos pelo sangue que corre em nossas veias e pelo amor que temos por nossa terra natal!"


Os soldados ouviam atentamente, com os olhos fixos em seu rei. Havia uma determinação inabalável em cada um de seus rostos, uma convicção que espelhava a de Aldus. Ele esperava que isso fosse suficiente.


"Nossos inimigos não têm a disciplina de vocês, não têm uma cidade pela qual lutar. Eles são mantidos unidos pela ganância ou pelo medo de seus líderes. Nós arrancaremos seus líderes deles. Atacaremos o coração deles e eliminaremos Tak deste mundo. Lorde Antonio morrerá pela espada, como todos os inimigos de Lytos devem morrer."


Isso provocou outro rugido de aprovação de seus homens.


O plano de Aldus não era mais do que isso. Um lance de dados, apostando tudo no coração de seus inimigos. Eles não tinham números suficientes para mais nada. Se conseguissem matar Tak... bem, talvez os Janden se dispersassem ou brigassem entre si. Talvez isso fosse suficiente para salvar Destarra.


Se falhassem, Lytos cairia nas mãos de seus inimigos e o povo de Destarra poderia ser massacrado antes do anoitecer.




 



CAPÍTULO DOIS


 


 


 


Naquele dia, pensou Tak ao terminar de afiar sua espada, Destarra cairia nas mãos dos Janden.


Esse pensamento o fez sorrir enquanto estava de pé no centro de seu acampamento. Ali, ele se destacava, tão alto e corpulento quanto o maior de seus homens, com cabelos escuros e vestindo uma armadura de escamas. Sua barba era adornada com anéis que brilhavam à luz. Carregava um arco e uma espada curva, pronto para a batalha.


Sua esposa, Lyra, estava na entrada da tenda. Elegante e de cabelos escuros, seus olhos o observavam com preocupação.


"Está com medo por mim?" Tak perguntou.


"Quem não estaria, às vésperas de uma batalha?" respondeu Lyra.


Ele a puxou para um último beijo. "Eu não tenho medo. Sou Tak, líder dos Janden, aquele que uniu as tribos à força. Fui eu quem os trouxe para esta terra. Agora, serei eu quem tomará esta cidade e esmagará todos que se opuserem a mim."


Ele a empurrou de volta para a tenda e montou em seu cavalo. Ao seu redor, via seus guerreiros se preparando para a batalha. Os Janden se moviam com uma energia selvagem, o ar vibrava de expectativa enquanto seus gritos de guerra ecoavam pela paisagem coberta de neve. Tak examinou as fileiras de seus guerreiros, homens e mulheres, seus corpos cobertos de peles e adornados com símbolos tribais. Cada um deles era uma força formidável, aprimorada por anos de guerra e sobrevivência nos ambientes mais hostis. Foi Tak quem os transformou em um só povo, matando seus líderes tribais e forçando-os a segui-lo.


Seu cavalo relinchou e bateu com os cascos no chão, sentindo a energia inquieta de seu mestre. Com um movimento ágil, Tak montou, seus músculos ondulando sob a armadura. Podia sentir o poder pulsando em suas veias, uma força primordial que alimentava todos os seus movimentos.


Ele viu líderes se aproximando, tanto dos mercenários quanto dos nobres rebeldes de Lytos. Valtor, o líder dos mercenários, estava lá, é claro, vestido como um dândi, como sempre, com o cabelo oleoso e o bigode impecavelmente aparado. Às vezes, era difícil acreditar que esse homem sabia lutar, embora tivesse anos de experiência em combates pelas cidades-estado do sul. Lorde Grant liderava os nobres que haviam decidido trair Lytos. Era alto e taciturno, vestindo a armadura de um cavaleiro, com o símbolo de um falcão em seu escudo.


Um terceiro homem os acompanhava. Tak o reconheceu como aquele que havia sido enviado da cidade para o outro lado do campo de batalha. Por pouco não o matou quando ele se aproximou. Agora, no entanto, ele estava com os comandantes das outras seções do exército de Tak. Era esguio e calculista. De alguma forma, havia conseguido uma espada e uma cota de malha, além de um escudo marcado com o símbolo de uma balança.


Ele falou antes que Tak pudesse abrir a boca.


"Seus guerreiros não parecem estar se formando em linhas de batalha", disse ele.


"Somos os Janden", respondeu Tak. "Formar quadrados e cunhas bonitinhas é para homens que preferem treinar a lutar."


A verdade é que nem mesmo Tak conseguiu convencer os Janden a adotar as formações disciplinadas dos soldados profissionais. Cada família, cada clã, lutaria junto. Eles seguiriam suas ordens porque não ousavam fazer o contrário. Além disso, Tak não podia exigir muito. Mas não ia deixar que um forasteiro soubesse disso.


"Quem é você?" perguntou Tak. "Algum mensageiro da cidade, veio nos pedir para negociar mais um pouco?"


Se fosse o caso, Tak o decapitaria e colocaria sua cabeça em uma lança para todos verem. Não havia mais tempo para conversa. A hora do derramamento de sangue estava chegando. Aldus havia prometido uma batalha hoje e, se ele não cumprisse essa promessa, Destarra pagaria caro por isso.


No entanto, Valtor balançou a cabeça. De forma ainda mais estranha, fez uma profunda reverência ao recém-chegado. "Chefe Tak, permita-me apresentar meu empregador, Lorde Antônio."


Essas palavras fizeram Tak parar e olhar para o recém-chegado com outros olhos. Estava sujo e suas roupas estavam esfarrapadas, mas Tak podia ver a arrogância de um nobre ali. No entanto, ele parecia mais ter vindo de uma das cidades-estado do que de Lytos.


"Você não é um dos Lyt", disse Tak. "Pelo que ouvi, Lorde Antônio era um dos conselheiros mais próximos do Rei Aldus."


Seria algum tipo de armadilha?


O outro homem assentiu. "Fui, por muitos anos. Mas sou originário das cidades-estado. Daí minhas conexões com os mercenários de lá. Você duvida de quem eu sou quando Valtor e Grent atestam minha identidade?"


Tak teve que admitir que havia poucas coisas com as quais os dois homens concordariam de bom grado. Ainda assim, havia algo de errado nisso.


"Por que o Rei Aldus o libertaria em vez de matá-lo?" perguntou Tak.


"Ele é fraco", disse Lorde Antônio. "Pretendo fazer com que ele pague por essa fraqueza. Se trabalharmos juntos, será fácil. Faça com que seus homens se posicionem no flanco esquerdo e..."


Tak teve que se conter para não agredir o homem. Só se absteve porque suspeitava que isso significaria perder o apoio de Grant e Valtor. "Eu sou Tak. Eu comando aqui. Meu povo lutará como eu ordenei: com fúria, esmagando o inimigo. Valtor, Grant, suas forças estarão ao nosso lado?"


"Faremos o que Lorde Antonio ordenar", disse Valtor, dando de ombros sem se desculpar.


Mais uma vez, Tak sentiu-se tentado a atacar Antonio. Novamente, ele se conteve, encarando o nobre de Lytos com um olhar firme.


"Dizem que você pode dissipar as sombras do céu. Seus homens já mencionaram isso várias vezes."


"Tenho contatos que podem fazê-lo", disse Lorde Antonio com suavidade. Suavidade demais para o gosto de Tak. "Quando isso for feito, Lytos voltará a se banhar na luz do sol."


"E, sem dúvida, haverá um preço por isso?"


Lorde Antonio deu de ombros. "Poucas coisas neste mundo são gratuitas."


Tak começava a entender por que o Rei Aldus havia deixado o nobre partir. Era uma maneira fácil de semear a discórdia. Sua presença complicava tudo ali. Depois de tudo isso, provavelmente seria necessário matá-lo. Mas não antes que ele usasse qualquer influência que tivesse para dissipar as sombras.


"Isso é assunto para depois", disse Tak. "Por enquanto, ainda temos uma batalha para vencer. Vão, todos vocês, e lembrem-se do que eu disse antes. Ou estão com os Janden ou são nossos inimigos."


Ele queria que eles se lembrassem disso. Eles tinham exércitos, sem dúvida, mas os Janden poderiam dominá-los tão facilmente quanto os de Destarra. E com tão pouca misericórdia. Talvez o fizessem, quando tudo isso acabasse.


Valtor e Grant olharam para Antonio, que fez um breve aceno de cabeça antes que os três voltassem para suas forças. O fato de terem olhado para ele mostrou a Tak que Antonio era quem realmente detinha o poder ali agora.


As forças começaram a se alinhar em formações organizadas, saindo de seus acampamentos. Os mercenários estavam lá com armaduras marcadas pela batalha, empunhando armas que haviam usado em mais do que sua cota de guerras entre as cidades-estado ou contra os Janden. Os nobres montavam seus cavalos, com as lanças erguidas, prontas para serem abaixadas no ataque.


Tak notou que eles se posicionaram atrás das forças maciças dos Janden. Tinha certeza de que isso não fora por acaso. Provavelmente, tudo fazia parte do plano de Lorde Antonio.


À medida que a batalha se aproximava, Tak não conseguia conter uma crescente inquietação. A chegada de Lorde Antonio trouxe consigo uma sensação de incerteza que pairava no ar como uma névoa densa. As palavras do homem eram suaves e convincentes, mas havia algo nele que deixava os instintos de Tak em alerta.


Ele observou enquanto Valtor e Grant seguiam as orientações de Antonio sem hesitar, sua lealdade mudando sob a influência do nobre. Tak nunca confiara em nenhum deles, mas pensou que desempenhariam seus papéis e se equilibrariam mutuamente, contribuindo como ele desejava. Agora, porém, era difícil ter certeza disso.


Ele se perguntou qual seria o plano deles ao se afastarem daquela maneira. Será que pretendiam desempenhar seu papel, mas simplesmente queriam ficar fora do caminho dos Janden que estavam atacando? Essa parecia ser a opção menos provável. Ou planejavam apunhalar seu povo pelas costas, atacando-os por trás imediatamente?


Não, isso não funcionaria, pois as forças da cidade poderiam derrotá-los.


A presença de Lorde Antonio trouxe um ar de incerteza à situação já precária em que se encontravam. O conhecimento do nobre sobre as cidades-estado e suas conexões com mercenários levantaram suspeitas na mente de Tak. Seria possível que Antonio tivesse orquestrado toda essa aliança apenas para promover sua própria agenda?


Tak observou enquanto as forças se formavam, os mercenários e nobres se posicionando estrategicamente atrás dos guerreiros Janden. Estava claro que Lorde Antonio pretendia usá-los como um escudo para amortecer o golpe antes de lançar seu próprio ataque. Talvez esse ataque fosse apenas contra Destarra, ou talvez fosse também contra os Janden.


Tak não sabia, e o fato de não saber o preocupava. Ele balançou a cabeça, afastando a incerteza.


"Eu sou Tak dos Janden. Eles não vão se opor a mim". Se o fizessem, morreriam. Ele se certificaria disso. Por enquanto, cavalgou até o coração de seus guerreiros, deixando que o vissem. Ele precisava inspirá-los agora.


"Hoje, nossos inimigos saem para nos enfrentar. Não precisamos escalar muralhas para combatê-los, nem lutar em ruas emaranhadas. Eu consegui isso com esse cerco! Não desperdicei suas vidas, mas pretendo tirar as deles!"


Isso recebeu um murmúrio de aprovação de seus guerreiros. Eles provavelmente se lembravam do primeiro ataque a Destarra. Tak apontou para o exército que se posicionava contra eles.


"Olhem para eles. São fracos. Estão com medo. Mostraremos que eles têm razão em temer. Hoje, mataremos todos os homens que se opuserem a nós e, em seguida, tomaremos a cidade. Ela será nossa, e qualquer um que tentar nos impedir morrerá. Porque nós somos os Janden e esse é o nosso destino!"


Dessa vez, o rugido de seus guerreiros foi quase ensurdecedor.
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Com um último esforço, Meredith estaria em casa.


Era difícil acreditar que voltaria a Destarra, ao castelo onde vivera por dezoito anos. Nas últimas semanas de cativeiro no Reino Inferior, houve momentos em que achou que jamais veria seu lar novamente.


Meredith afastou uma mecha ruiva dos olhos verdes e observou Lance apagando a pequena fogueira com neve. Alto, de cabelos escuros e olhos azuis, Lance tinha feições que faziam seu coração disparar.


Ela queria estar com ele naquele momento, queria... tudo o que era possível ter ao seu lado. Desejava tê-lo como companheiro pelo resto da vida. A intensidade desse sentimento a surpreendia. Não era apenas por ele tê-la salvado, nem por ser o cavaleiro corajoso que a resgatara do Reino Inferior. Meredith sentia uma atração inexplicável por ele desde que se conheceram na noite de seu aniversário. Ia além de sua beleza, inteligência e gentileza... era algo mais profundo.


Parte dela ansiava por beijá-lo ali mesmo. No entanto, sabia que precisava ser cautelosa, não podia se dar ao luxo de ficar muito próxima dele ainda.


No Reino Inferior, ela havia ingerido veneno. Com um beijo, transferira esse veneno para o Rei Zander, enfraquecendo-o o suficiente para iniciar sua fuga. O bastante para que Lance conseguisse derrotá-lo.


A ideia de que Zander havia sumido, que não poderia mais machucá-los, era libertadora. Era como se um peso enorme tivesse sido retirado de seus ombros, permitindo que respirasse com mais facilidade. Mas, em meio ao alívio, não conseguia se livrar da inquietação que ainda a atormentava. Não tinha certeza se o veneno em seu corpo já havia se dissipado completamente, se não mataria Lance. Até ter certeza, não podia arriscar mais do que um breve contato com ele.


Meredith observava Lance apagando as brasas da fogueira com movimentos firmes e calculados. Sua magia das sombras se estendia, dissipando parte da escuridão acima, deixando o calor do sol banhar o pequeno acampamento.


As sombras haviam sido afastadas por todo o caminho que percorreram, revelando uma longa faixa de céu azul claro. Tinham caminhado tanto desde que deixaram o Reino Inferior que Meredith estava exausta, mas sabia que precisavam continuar.


"Não há nada nas armadilhas", disse Dorian, voltando ao acampamento com passos propositalmente altos, como se quisesse anunciar sua chegada com antecedência. Seus cabelos castanhos e maçãs do rosto salientes lhe davam um ar de nobreza arrogante. Enquanto Lance nascera plebeu antes de, de alguma forma, passar nos testes para se juntar à guarda real, Dorian era filho do poderoso Lorde Antônio. Meredith era grata a ele por tê-la resgatado, embora não sentisse nem de longe o mesmo que sentia por Lance. Só esperava que ele pudesse aceitar isso, já que parecia acreditar há tanto tempo que seus pais arranjariam um casamento entre eles.


"Não tem problema", disse Meredith. Ela estendeu a mão, usando seu dom com as plantas para alcançar a terra macia, recém-aquecida pelo sol. Ao tocar o solo com as pontas dos dedos, Meredith sentiu um leve pulsar de energia vibrar pela terra. Era como se a própria essência da natureza respondesse ao seu toque, reconhecendo a magia que corria em suas veias. Um formigamento subiu por seu braço, enchendo-a de alegria e de um inexplicável senso de propósito.


Com os olhos fechados, Meredith concentrou-se no que desejava. Imaginou a transformação, visualizando as delicadas raízes se aprofundando no solo fértil, absorvendo nutrientes e umidade. Viu brotos finos rompendo a superfície, alcançando o céu com determinação inabalável. Mantendo essa imagem vívida em mente, canalizou sua magia para a terra, entrelaçando sua energia com a força vital que permeava cada centímetro do solo.


Uma brisa suave passou pelas árvores ao redor, trazendo consigo um sussurro de encorajamento. A floresta parecia agitar-se em antecipação, sentindo o nascimento iminente de algo extraordinário sob o toque de Meredith. E então, com uma onda de força e a sinfonia harmoniosa da melodia da natureza, uma pequena macieira emergiu do solo.


Cresceu mais rápido do que qualquer árvore poderia, erguendo-se, ficando forte e frondosa em segundos. Meredith abriu os olhos, maravilhada com a visão diante de si. A árvore estava imponente e sólida, mais alta que ela, com maçãs já maduras e vermelhas nos galhos. Meredith colheu uma, entregando-a a Dorian, e depois jogou outra para Lance, que a pegou e mordeu.


"Acho que nunca vou me cansar de ver você fazendo isso", disse ele.


"Isso, vindo de alguém que controla as sombras?" respondeu Meredith.


"Tudo o que eu sei fazer é me esconder e machucar as pessoas", disse Lance. "Você consegue fazer as coisas crescerem. Tem o poder de trazer vida de volta ao reino."


"O que você faz é igualmente impressionante", garantiu Meredith.


"Tá bom, tá bom", disse Dorian, com um toque de amargura na voz. "Vocês dois são muito talentosos. Mas agora, que tal voltarmos ao trabalho? Eu, por exemplo, queria chegar logo ao castelo e avisar o rei que a encontramos, antes que eu fique velho e grisalho. Depois de tudo que passamos, quero acabar logo com isso."


Meredith estremeceu ao pensar no preço pago para resgatá-la. Cinquenta cavaleiros haviam partido nessa missão. Dorian e Lance eram os únicos sobreviventes. Será que ela valia tantas vidas?


O coração de Meredith doeu ao pensar nas perdas. Sabia que o peso da culpa era enorme para Dorian e Lance, os únicos sobreviventes de um grupo outrora poderoso. Não suportava ver o sofrimento deles, suas expressões assombradas enquanto lutavam contra seus próprios demônios.


"Você tem razão, Dorian", disse Meredith suavemente, com a voz cheia de empatia. "É melhor nos apressarmos e voltar para o castelo. Não quero que mais ninguém sofra por minha causa."


Lance concordou com a cabeça, seus olhos refletindo determinação e tristeza.


"Vamos andando", disse ele. "Ainda temos um bom caminho pela frente até Destarra."


Meredith, Dorian e Lance arrumaram o acampamento rapidamente, com o coração pesado pela perda e a urgência de voltar para casa. Conforme adentravam a floresta, o ar ficava denso com um silêncio penetrante, quebrado apenas pelo sussurro ocasional do vento nas folhas. As sombras ameaçadoras se estendiam pelo caminho, um lembrete dos perigos que os aguardavam, mas elas dançavam ao comando de Lance. Meredith usava seus poderes nas árvores por onde passavam, devolvendo a elas um pouco da vida que havia sido perdida pela praga que assolava o reino.


Eles avançaram rapidamente, apressando-se para voltar à capital. Embora tivessem deixado o Reino Subterrâneo mais perto da capital do que quando Lance e Dorian entraram, ainda tinham um longo caminho pela frente. Enquanto caminhavam por uma trilha, Meredith notou como o reino parecia vazio. Passaram por uma pequena vila completamente abandonada. Pelo menos pelas pessoas.


Ainda havia alguns animais por perto, o que permitiu que encontrassem cavalos em um estábulo abandonado. Montaram e começaram a cavalgar em direção à cidade. A combinação dos cavalos com a estrada permitiu que avançassem mais rápido.


Finalmente, as muralhas de Destarra apareceram no horizonte. Elas se erguiam majestosamente, sua estrutura imponente normalmente seria um farol de esperança para os viajantes cansados. Mas não desta vez, pois milhares de figuras fortemente armadas cercavam a cidade, dois exércitos frente a frente.


"O quê? O que está acontecendo?" perguntou Meredith.


Seu coração disparou diante da cena. Os exércitos de Lytos e os bárbaros de Janden se encaravam, sua presença lançando uma sombra sinistra sobre a outrora vibrante Destarra. Bandeiras tremulavam ao vento, exibindo símbolos de poder e lealdade, enquanto as armaduras reluziam mesmo sob o céu sombrio.


O chão sob os cascos dos cavalos vibrava de tensão, como se pudesse sentir o peso da batalha iminente. O ar crepitava, carregado pelo fervor que emanava de ambos os lados. Meredith quase podia sentir o gosto do medo, da determinação e da raiva prestes a explodir.


"O que é isso?" Meredith perguntou novamente a Lance e Dorian. "O que está acontecendo?"


Ela viu os outros franzirem a testa.


"Não sei", disse Lance. "Não era assim quando saímos. Na época, a única ameaça eram as sombras."


"Parece que Destarra está sendo atacada", disse Dorian. "Mas olhe ali, do outro lado. Há estandartes nobres. Os nossos estandartes."


Meredith podia ver isso. De onde estavam, parecia que uma grande massa de bárbaros estava presa entre duas linhas de aço brilhante.


"Devemos nos afastar", disse Dorian. "Temos que mantê-la em segurança e deixar nossos exércitos cuidarem disso."

